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30 de Março de 2014

E se Shakespeare fosse, afinal, um coreógrafo?

Jorge Andrade ence​nou Ham​let, que pro​tag​on​iza (fotografia José Car​los Duarte)

Se Shake​speare tivesse sido coreó​grafo, Ham​let era o seu Lago dos Cisnes. E com este Ham​let, o do mau quarto,

que a Mala Voadora apre​sen​tou entre 27 e 30 Março 2014 no teatro São Luiz, prova-se que, afi​nal e às vezes, a com​-

pan​hia de Jorge Andrade e José Capela, tam​bém pode ser uma com​pan​hia de dança.

À semel​hança de Cori​olano, de Nuno Car​doso, onde o tra​balho com os cor​pos dos actores, assi​nado por Vic​tor Hugo

Pontes, trazia ao de cima um jogo artic​u​lado entre palavra e acção, entre ideia e con​se​quên​cia, tam​bém agora percebe​-

mos como as palavras de Shake​speare podem ser movi​men​tos se a eles for emprestada – ou com elas for explo​rada –

uma dimen​são de efec​tiva relação entre o espaço da apre​sen​tação (o teatro, espaço físico) e o espaço da acção (o

teatro, espaço utópico).

Tudo isto estará rela​cionado, no caso de Ham​let, com aquilo a que Giuseppe Tomasi di Lampe​dusa, no seu ensaio

sobre a obra de Shake​speare (Teo​rema, 2011), apel​i​daria de con​sciên​cia do tempo, chamando a atenção para o facto

de que se a acção se desen​rola de março a junho, em cerca de qua​tro meses, em cena são rep​re​sen​ta​dos sete ou oito

dias. Ham​let encena a sua tragé​dia do mesmo modo que a Mala Voadora coloca em cena uma ence​nação de um texto,

usando-se assim de um jogo de ilusão, ampla​mente aproveitado por esta ver​são mus​cu​lada, a do “mau quarto”, onde os

cor​pos dos actores, desa​pare​cem no inte​rior de um corpo de baile. É esta pos​si​bil​i​dade de explo​rar a desier​ar​quiza​ção

das per​son​agens que faz jogar a seu favor a pos​si​bil​i​dade de esta primeira ver​são ser um teatro de acção, de movi​-

mento, em oposição a um teatro de retórica e reflexão.

Na ree​scrita pos​sível do per​curso da Mala Voadora, percebe​mos que esta ideia nem sequer é nova e que, na maior

parte dos casos, isso coin​cide com a pre​sença de grandes elen​cos, con​sti​tuindo assim, e de certo modo, uma reflexão

sobre a ideia de comu​nidade e de colec​tivo sujeito a um mesmo espaço e tempo.  Mesmo que isso sig​nifique, por

vezes, o desa​parec​i​mento, no inte​rior do colec​tivo, da força indi​vid​ual de cada um (ou seja, a con​sciên​cia mate​r​ial que
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sus​tenta o tra​balho de cada um deles).

Foi assim com A Sala Branca (2013), Wilde (com Miguel Pereira, 2013) e Casa & Jardim (2012), mas foi tam​bém

assim com Paraíso 1 (2013), Spitx (ence​nação de Miguel Loureiro, 2009) e Huis-Clos (2009), onde a ten​são dos cor​pos

sujeitos aos dis​cur​sos pro​feri​dos, per​mi​tia uma outra forma, mais física, de os inter​pre​tar. São ape​nas hipóte​ses de

leitura, nat​u​ral​mente, mas que evi​den​ciam a estre​ita relação que a com​pan​hia esta​b​elece entre os tex​tos que escolhe e

o modo como  faz operar, no seu inte​rior, a reflexão sobre a con​sciên​cia que o actor tem enquanto vaso comu​nica​tivo

das ideias que o texto veic​ula. E, depois, há a cenografia, de José Capela, que dialo​gando com a efe​meri​dade já não

das palavras e dos actos, explora a con​tradição entre o próprio espaço e a imagem que dele pre​tendemos guardar, ou

seja na dis​tân​cia entre a imagem e a sua evo​cação, através de telões, aqui repro​duzindo o inte​rior da sala do teatro São

Luiz, como antes havia feito com Casa e Jardim (repro​duzindo a fachada do Cen​tro Cul​tural de Belém), e Over​-

drama(2011), com a pos​si​bil​i​dade de trazer para o palco as ima​gens da cidade, do mesmo modo que o texto de Chris

Thorpe descrevia o que pen​savam (imag​i​navam, viam, con​struíam) as per​son​agens enquanto falavam. O efeito

de trompe l’oeil per​mite que o espaço se torne, afi​nal, no ver​dadeiro pro​tag​o​nista do espec​táculo. E, através dele, a

própria noção de tempo que é, afi​nal, aquilo que per​mite que o movi​mento se trans​forme em memória e dis​curso, logo,

em dança.
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Esta entrada foi publicada em Mala Voadora, São Luiz, Shakespeare. Guarde o endereço permanente.
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